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4,5% em 2001, 
segundo Ipea 
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RIO — O Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada 
(Ipea) prevê crescimento da 
economia de 4,5% em 2001, 
puxado pela agropecuária, 
cuja expansão será de 6,5%. 

; Os números constam do Bo-
letim Conjuntural da insti-
tuição. "A expectativa paraa 
o setor é muito boa para o 
ano que vem", diz o coorde-
nador do Grupo de Acompa-
nhamento Conjuntural 
(GAC) do Ipea, Paulo Levy. 

As aquisições de equipa-
mentos e máquinas agríco-
las e o aumento da área plan-
tada 

 
 são indicações de ex-

pansão do setor, comentou 
Levy. Para este ano, a agro-
pecuária cresce 2,5%, prevê 
o Ipea. O aumento do Produ-
to Interno Bruto (PIB) em 
4% será resultado do cresci-
mento industrial. 

O Ipea estima redução do 
ritmo de crescimento indus-
trial de 6,4% em 2000 para 
5,6% em 2001. "O nível de 
produção está alto e a manu-
tenção desse ritmo depende 
de investimento", diz Levy. 
Vários setores estão próxi-

' mos do uso pleno da capaci-
dade e isso deve estimular os 
investimentos. 

O consumo também deve 
aumentar menos no ano que 
vem. Para 2000, a previsão 
de aumento de consumo é 
de 5,5% e para 2001 é de 
3,7%, em relação ao ano an-
terior. "A demanda vinha re- ! 
presada há dois e isso não de-
ve mais influenciar tanto no 
ano que vem", diz Levy. 

O Ipea prevê redução do 
déficit externo de US$ 25,4 
bilhões para US$ 23,7 bi-
lhões em 2001, em função do 
superávit de, US$ 1,3 bilhão 
na balança comercial previs- 

--to par-a-o ano que vem con-
tra um saldo comercial de ze-
ro este ano. (AE) 


